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0 inimigo 
. Os chacais voltam a rondar.acti- 
vamente a terra portuguesa. Ha um 
mês, como lhes cheirasse a tumul¬ 
tos organizados pelos germanofilos 
e agentes cá de dentro, visitavam 
a costa do Algarve, arreganhando 
os dentes de contentamento. E es¬ 
tavam bem informados... Então 
se estranhou que o governo, na no¬ 
ta oficiosa comunicando o adiamen¬ 
to das eleições, tivesse aludido á vi¬ 
sita dos submarinos alemães. Daí 
concluíram certos jornais, á força, 
mangando com o publico, fazendo 
pouco da inteligência dos seus lei¬ 
tores, que o governo adiára as elei¬ 
ções por causa dos submarinos.. 
Não, o governo adiou as eleições 
para não dar aos agitadores pre- 
testos para tumultos já preparados 
e que só quem fosse muito ingé¬ 
nuo não ligaria com a... oportu¬ 
na presença nas nossas aguas dos 
corsários alemães. Mas então ha 
quem informe o inimigo do que se 
passa ou projecta cá no país? Há. O 
governo está informado de tudo. E 
está conhecedor de que há infor¬ 
madores. Quem são? Só ele o sa¬ 
be. Agora voltam os chacais a ron¬ 
dar terra portuguêsa—a Madeira. 
E morderam. Não esfacelaram a 
presa, mas morderam na. A aven¬ 
tura não lhes foi difícil. De longe 
alvejaram certos pontos da ilha. Al¬ 
vo vasto e nítido, ao passo que os 
seus canhões quasi se ocultavam 
nas ondas cobertas de nevoa, os 
chacais operaram com relativa fa¬ 
cilidade. 

Antes, torpedearam tres navios 
que estavam fundeados no porto. 
Alvo seguro. Ao passo que os cha¬ 
cais manobravam á vontade no mar, 
os navios estavam fundeados, bem 
erguidos e levantados fóra da agua. 
Visaram-nos, emquanto a bordo se 
entretinham as tripulações na faina 
de carregar carvão.. São uns he¬ 
róis! E não admira, pois, que eles 
tenham por cá outros heróis da sua 
igualha que os admirem... Ou nos 
enganamos muito, ou estas novas 
façanhas dos chacais... coincidem 
também com preparativos que a- 
quelavil gentalha que todos conhe¬ 
cem traz na mente... Os factos o 
dirão, apesar de os nossos votos 
serem para que qos enganemos. 
Oxalá, porque acima de tudo sômos 
patriotas, acima de tuJo sômos por¬ 
tugueses! Mas a historia, que ha de 
dar que falar, da tal circular anti¬ 
patriótica e germanisante, publica¬ 
da ha dias por alguns jornais, o nos¬ 
so entre des, bem pode constar,de 
uma parte dêsses preparativos, que 
os chacais, novamente, se resolve¬ 
ram a... animar São hipóteses, 
mas elas, graças á experiencia que 
a todos devem dar os factos passa¬ 
dos, não teem nada de absurdas, 
nada de inverosímeis, antes pelo 
contrario. Nada sabemos, e ainda 
que muito soubéssemos nada dirí¬ 
amos, mas é provável que o gover¬ 
no saiba muitas coisas. O inimigo 
é o alemão, que, vencedor, nos es¬ 
trangularia miseravelmente, e que, 
não o podendo fazer, investe com 
cidades e populações pacificas de 
uma ilha tão essencial e profunda¬ 
mente portuguêsa, como é a ilha 

da Madeira. Mas o inimigo não é só 
o alemão da Alemanha, é também 
todo aquele que é seu cúmplice, seu 
defensor, seu encapotado e trai¬ 
çoeiro apologista. 

De «O Mundo» (n.° 5.gg4) 

Crónica citadina 
0_FBJO 

1Depois de uns dias de temporal desfei¬ 
to, que nos trazia es fadigados pelas im¬ 
pertinências agressivas do vento e da chu¬ 
va,voltaram os dias esplendorosos e cheios 
de sol. 

Os crepúsculos ostentam novamente to¬ 
da a sua bela placideç e são do niais in¬ 
tenso brilho as pedrarias que se encaste¬ 
lam no firmamento á liora saudosa do 
sol poente. 

As noites. teem agora aquele supremo 
encanto que tanto espiritualisa 0 luar 
algarvio e tudo seria lindo, idílico, ri¬ 
sonho e fácil para o plumitivo que tem, 
semanaunente, de preencher esta secção, 
se não fosse o negregado frio que lhe 
entorpece e paralisa as mãos, obrigando- 
0 a limitar,o mais possível,as resbuuações 
da sua prosa singela e incolor. 

E logo acontece este caso in/áusto quan¬ 
do tão grande cópia de assuntos havia a 
registar ! 

Tínhamos de tudo, creiam ! 
Desde o boato rotundo, vivaz, chofran¬ 

do na opinião publica qual çagalote as¬ 
sassino, até ás historietas galantes, teci¬ 
das em azul e ouro pelo endiabrado deus 
Cupido e tão ungidas de mistério co¬ 
mo picantes de imprevisto; desde as fes¬ 
tas cultuais a Nossa Senhora, abrindo 
intercadencias de luz no viver monolono 
da infanda citadina,até ás ferozes arre¬ 
metidas dos alemães,bombardeando trai¬ 
çoeiramente o Funchal, num arranco fe¬ 
ros de porcos bravios, de tudo havia e 
com abundancia. 

Que assuntos esplendidos para, num 
crescendo palavroso, expluir ironias, 
graças, mimos e indignações ! 

Mas,—ai de mim !—0 negregado frio 
calçou-me as mãos com os seus enrege¬ 
lados guantes e mal posso—que infelici¬ 
dade ! -desobrigar-me da minha hiper- 
gloriosa missão de cronista, dando-vos 
estas desalinhavadas linhas — 

Desculpem-me, sim ? 

LYSTER FRANCO. 

Dr. Marreiros Neto 
Sucumbindo á perlioaz doença que 0 vi¬ 

nha afligindo e conlra a qual foram impo¬ 
tentes todos os esforços da medicina, fale¬ 
ceu em Lisboa, no dia 7, 0 nosso presado 
amigo e prestimoso correligionário sr. dr. 
Marreiros Neto, ilustre deputado da Nação 
e habilíssimo advogado. 

Muito conhecido e apreciado em todo 0 
Algarve, que perde nele um dos seus filhos 
mais ilustres, 0 sr. dr. Diogo Mascarenhas 
Marreiros Neto cooquistára pelo seu talento 
desde os bancos da Universidade,um logar 
de distinção entre a advocacia portuguêsa. 

Afim de assitir ao funeral, partiu para 
Lisboa 0 sr. dr. Joaquim da Fonte, digno 
Governador Civil do distrito e grande ami¬ 
go do ilustre finado. 

A’ familia enlutada a expressão sentidis- 
sima dos nossos pesames. 

A GUERRA 
Causou a maior indignação nesta cidade 

0 ataque do Funchal (Ilha da Madeira), pe¬ 
los submarinos alemães, bombardeando a 
cidade e afundando a corveta francesa «Sur- 
prise» e 0 navio inglês «Kangorou». 

Os submarinos alemães afundaram ulti- 
mameule os seguintes navios portugueses: 
vapores «S. Nieolau,» «Ilha do Fogo» e 
«Mira» e a barca «Emilia.» 

Livros novos 

CAWB1Í0 Qutmtm 

SONSTDS Segunda edição aumentada 

Renascença Portuguêsa 

PORTO 
Cândido Guerreiro, o poeta ilustre das 

Rosas desfolhadas, da ÒÀvé Maria e do 
Eros, acaba de dar-nos a segunda edição, 
aumentada, dos seus Sonetos, conquistan¬ 
do para o seu no ne já glorioso nas letras 
patrias uma aureola de bem merecida con¬ 
sagração. 

O seu livro é uma admiravel joia lite¬ 
rária em que íaúlham,em scintilações es¬ 
plendidas, as facetas de um espirito cul¬ 
tíssimo. 

Ha muito que não experimento uma 
tão forte emoção de Arte como a que 
colhi na aprazível leitura dêsses belos 
Sonetos, em que a poeta soube entesou¬ 
rar as suas mais finas e subtis impres¬ 
sões de artista, lindás quais falenas de 
ouro volitando no espaço sidério, azu- 
líno, da mais pura inspiração poética. 

E’ dificil, muito difícil mesmo, traduzir 
num simples artigo de jornal, sempre res- 
tritamente lacónico, uma impressão sin¬ 
tética que possa levar aos que não leram 
os Sonetos de Cândido Guerreiro uma 
idéa vaga do que eles realmente valem 
como expressão psíquica de um requinta¬ 
do temperamento de esteta. 

Quadros interessantíssimos, palpitantes 
de «ida, tão expontâneos de fórma como 
impressionantes em significação, os Sone¬ 
tos de Cândido Guerreiro possuem o ri¬ 
tmo e a côr essenciais e nêles se caracte- 
risam os assuntos de maneira tal que o 
leitor, admirando a concepção do artista, 
concepção sempre elevada e nobre, facil¬ 
mente sente e compreende os seus dizeres, 
as suas sonorosas frases de ouro. 

E’ que Cândido Guerreiro, como poe¬ 
ta de raça e dos mais distintos que po¬ 
dem abrilhantar uma literatura, tão sen- 
tidamenie sabe traduzir na linguagem 
musical do verso anseios que ascendem 
para Deus qual fumo perfumado de incen¬ 
sórios auriiulgentes, como cantar as im¬ 
pressões dolorosas, magoadas, de um es¬ 
pirito alanceado pela Duvida, que tenta 
apaziguar a sua dôr moral na amoravel 
contemplação dos aspectos calmos, das 
claridades alborescentes, das areias de 
ouro reluzindo sob as incidências do sol 
e dos recantos umbrósos, impregnados de 
quietação e de sonho, onde—novas Wal- 
quirias—as Mouras encantadas adejam 
espectrai«, desenhando tenues, na suavi¬ 
dade do ar, os seus movimentos rítmicos, 
cadenciados pela ressonância branda,har¬ 
moniosa e casta do cair lento das pétalas 
das flores de amendoeira e do espraiar 
longínquo e rendilhado das espumas frá¬ 
geis que, no seu agitar constante,vão ras- 
gar-se sobre praias dormentes, envoltas no 
sudário luminoso do luar... 

Nos seus Sonetos, em cada um dos 
quais o poeta soube esculpir um precioso 
baixo relevo, de poderosa euntmía de li¬ 
nhas e de esplendidos efeitos de claro es¬ 
curo, encontram-se todos os têmas, todos 
os assuntos, todos os motivos capazes de 
nos impressionar fortemente, numa esca¬ 
la ascencionai que vai desde a ficção 
acentuadamente ingénua e campezina,até 
ao mais transcendente e filcsofico proble¬ 
ma; e tudo tratado com igual mestria,com 
idêntica firmesa de cinsel, com o mesmo 
brilho e sob o mesmo hausto impulsionador 
de uma poderosa e forte inspiração. 

Assim, evocando docemente a sua al¬ 
deia, o poeta tem para da um hino de 
ternura, sintetisado neste belo Soneto: 

Assunta a minha alileia sobre os Qances 

D’uma linda montanha, onde o olival 

P«z destacar os seus casais tão brancos 

Que nem as pombas de qualquer pombal... 

Oli profundos e trágicos barrancos, 

Oh canas verdes, brancu ameudooiral, 

E oh ribeira que espumas entre os arranco» 

De monstruoso o indomito animal; 

Ao 'pé de vós, oh natureza rude, 

Oh minha aldeia abençoada, eu vivo 

Numa Ião grande pai, em tal saude, 

Em tanta luz, em tanto amor e calma, 

Que até me julgo um homem primitivo, 

De corpo um cavador e santo n'alma... 

Lindo de simplicidade, pleno de con¬ 
ceito evocativo ! 

Mas o seu espirito audaz, se sabe co¬ 
mover-se perante as coisas simples, sur¬ 
preendendo-lhes o sentimento que in¬ 
carnam e que só pode impressionar os 
eleitos: 

Umbelas verdes de setim o d’ouro, 

Pinbeiroa mansos descem para o mar, 

Em procissão, solenes a resar 

A grave, imensa ladainha em cAro... 

ama também as grandes lutas transcen¬ 
dentais da Idéa, os combates, exaustivos 
em que o Pensamento, novo Sisifo, ten¬ 
ta conduzir o rochedo das Suposições,ne¬ 
gro, disforme, mas reluzente nas peque¬ 
ninas anfractuosidades, onde excandecem 
timidamente as preciosas cristalisações da 
Esperança... 

Gostando de perscrutar o Mistério, 0 
Insondável, ora se entrega, ansioso, a lu- 
cubraçÕes em que a sua inteligenca ruti¬ 
la nas trevas com um explendor astral, 
ora envolto nos nevoeiros nem sempre 
tenues da filosofia, tenta resolver os gran¬ 
des problemas, dicifrar os dogmas pré-es- 
tabelecidos e por isso nos diz: 

Tal como se desprende uma scinlila 

D’uma pedra ferida pelo aço, 

Eu penso. O fogo livra-mo do laço 

Que me aguilhAa á Cirne, á escura argila... 

E acentua, noutro soneto: 

E 0 meu sonho atravessa as nebulosas, 

Yai de esfera em esfera, e continua... 

Por sobre o lAdo é que despontam rosas, 

Foi para a noite que nasceu a lua... 

Sob o tema Quid est veritas ?, o poe¬ 
ta nas breves linnas de u n soneto define 
um imponente quadro historico. Vejamo- 
lo: 

Pilatus ouve desdenhosaraente 

O longo cUmorar da populaça; 

Os legionários cruzam pela praça, 

Brilham zimborios sob o sol ardente... 

De quando em quando, perpassam 
através dos seus versos, como perfumes 
capitosos e estonteantes, evocações femi¬ 
ninas, plenas de encanto e de mistério: 

Olbos sem par, castelos de violetas. 

Paços reais do Principe-luar... 

Depois,o seu espirito embrenha-se nas 
transcendência do Além, debate-se na pe¬ 
numbra da Incerteza, e escutando a voz 
misteriosa que o inspira, lembra-nos uma 
pitoníza quando escreve: 

Junto do llomem, tremulo de espanto, 

Mitológicos deuses destronados, 

Os séculos desfilam, embruçadoa 

No mistério do Tempo, o escuro manto. .. 

E rambem quando, num clamor rerda- 
deiramente hamlético, exclama: 

Ob tristes mortos, feebam-vos em lousas, 

Em mausoléus de pedra! que impiedade! 

—Aza da Morte, quo jamais repousas 

E enches de tua sombra a imensidade;— 

Quando tu mo tocares, mãos piedosas 

Lancem-me & vala... 

Mas logo a scena tétrica se esvae, ras¬ 
gam-se as trevas e o poeta, desferindo no 
seu alaúde de ouro as mais ternas vibra¬ 
ções, passa a cantar-nos enternecido, a 
doçpra idílica das noites do seu Algarve: 

Ob noites do Algarve enamoradas!... 

A’ beira mar e em fontes cristaliuas, 

Cem fusos doiro o em rócas argentinas, 

Andam bando as moiras encantadas... 

Nem falta a superstição ancestral, flôr 

tenebrosa, colhida na alma popular, a ins¬ 
pira-lo: 

Naquela torre, alcáçar de reis moiros 

Entram fantasmas por ocultas fendas, 

Torre de historias más, torre de lendas, 

Torre de encantamentos e de agoiros... 

Mas para que fazer mais citações ? Pa¬ 
ra que especiaiisar ? Basta uma simples 
enumeraçã >, ao caso. para concluir este 
breve e despretencioso artigo. 1 

Seria, porém, um crime de lesa Arte, 
olvidar esses primores que são Gene^areth, 
Soberana, Intangível, ‘Paisagem rústica, 
Nostalgia, Almas errantes, Ciganos, Vo- 
ses da selva, SMetis agi ta t molen, Umbra 
mater, £Mendiga,iMehr licht e essa obra 
pruna Peante do çArtarteion, resplande¬ 
cente e plena de enlevo místico, que Ga¬ 
briel de Anunzio assinaria com prazer: 

A tarde é d’oiro e ambar, em poalhas, 

E cai, desfeita em rosas, na baia, 

Arde em linguas de incêndios e radii 

Em lanças e broqueis, sobre as muralhas... 

O livro fecha com quatro sonetos, A’s 
portas de Fe\, em que transparece, nu¬ 
ma forte e vigorosa evocação, toda a ter¬ 
ra calcinada do Islam, brunida por um 
sol ardente, que cscurenta uma popula¬ 
ção de sentimentos absorventes e fatalis¬ 
tas. 

De todo este harmonioso conjunto, re¬ 
sulta que os Sonetos de Cândido Guer¬ 
reiro constituem um verdadeiro tesouro de 
emoções artísticas, presas na filigrana de 
ouro de um casto misticismo,ou antes, de 
um evhemerismo puríssimo, requintado e 
mais compreensível e racionai que o do fi¬ 
losofo grego,porque devimsa,não os seres 
humanos, mas a essencia desses propnos 
seres:a floração esplendida,deslumbrante e 
avassaladora do pensamento ! 

A Candiao Guerreiro, gratíssimo pelas 
belas horas de espiritual aprazimento que 
me deu com os seus primorosos Sonetos, 
um grande abraço, de comovida e since¬ 
ra admiração. 

Faro, Dezemoro de 1916. 

LYSTER FRANCO. 

Dr. Sousa Carvalho 

De regresso dos Açores, jã assumiu 0 seu 
logar de Delegado do Procurador da Repu¬ 
blica na comarca de Alcácer do Sal, 0 uos- 
so presado amigo e prestimoso correligio¬ 
nário, sr. dr. João Bernardiuo de Sousa Car¬ 
valho. 

As nossas cordiais felicitações. 

Exposição fotográfica 
O nosso presado amigo sr. Antonio Ra¬ 

fael Pereira Nunes, ilustre Comandante da 
Escola de Alunos Marinheiros do Sul, que 
é um distinto amador fotográfico, mandou 
alguns dos seus últimos trabalhos para a 
Exposição fotográfica, que se efectuou nas 
salas da Sociedade de Belas Artes de Lisboa, 
onde foram muito apreciados. 

Suicidou-se em Braga 0 coronel de infao- 
teria 8, sr. Alfredo Tavares Horta, natural 
de Faro e casado com a sr.1 D.Amélia Con- 
treiras, de Tavira. 

ATENÇÃO 
O Suplemento de Moilas e Bor- 

(lados tio «O Século», putolicução 
semanal Indispensável a todas 
as senhoras,<3 o uuioo jornal por. 
tuçuè» escrito por senhoras o 
para senhoras. 
Uccoinendaiuo.lo ásnossus lei¬ 

toras 



O HERALDO 

OPIXIÔES 

VIDA SIMPLES 
II 

Dominado pela beleza e grandeza da 
vida verdadeira, pelo que há de santo; 
de tocante nesta luta da humanidade pe¬ 
la verdade, pela justiça, pela bondade, a 
sua fascinação nunca mais nos sai da al¬ 
ma. E tudo vem subordinar-se natural¬ 
mente a essa preocupação poderosa e per¬ 
sistente.Organiza-se em nós a necessária 
hierarquia dos poderes e das forças. O 
essencial manda, o acessorio obedece, c 
a ordem nasce da simplicidade. Pode com¬ 
parar-se o mecanismo da vida interior ao 
de um exercito. Um exercito é forte pela 
disciplina, e a disciplina consiste no res¬ 
peito do inferior pelo superior e na con¬ 
centração de todas as energias para um 
mesmo fim.Logo que ha disciplina deve 
comandar o general. Examine-se com cui¬ 
dado a nossa vida e a dos outros, a da 
sociedade. Cada vez que alguma cousa 
coxeia ou range c que nascem complica¬ 
ções ou desordens, é porque o cabo co¬ 
mandou o general. Quando a lei da sim¬ 
plicidade penetra nos corações, a desor¬ 
dem desaparece. 

Toda a força do mundo e toda a sua 
beleza, toda a alegria verdadeira, tudo 
quanto consola c aumenta a esperança, 
tudo quanto derrama um pouco de luz 
nos nossos trilhos escuros, tudo quanto 
nos deixa prever através das nosssas a- 
tribuladas existências algum objectivo su¬ 
blime e algum porvir imenso, vem-nos dos 
entes simples que assinalaram um alvo 
aos seus desejos, muito diverso das sa- 
tpfaçoes passageiras do egoismoeda vai¬ 
dade, e que compreenderam que a scien- 
cia da vida consistia em saber dar a vida. 

O simples bom senso, diz ainda Mr- 
Charles Wagner, não é, como muitos i.- 
maginam, propriedade mata do primeiro 
que aparece, bagagem vulgar e trivial que 
não custou trabalho a ninguém. O bom 
senso pode cotnparar-se a essas velhas 
canções populares, anónimas e imperecí¬ 
veis que parecem saídas do coração da 
turba. O bom senso é o capital lenta e 
faiigantemente acumulado pelo labor d.- 
seculos. £’ um tesouro inestimável, cujo 
valor só o aprecia quem o perdeu ou 
quem vê viver pessoas que o não teem. 
Não ha sacrifício pouco valioso para con¬ 
servar o bom senso, para manter os olhos 
bem abertos, o juizo claro. 

A humanidade vive pela confiança. Em 
tudo quanto existe ha uma fé impertur¬ 
bável na solidez do universo, na sua dis- 
p >sição inteligente. A< flores, as arvores, 
os animais vivem numa calma poderosa, 
com inteira segurança. Confiam na chu 
va que cai, na manhã que desponta, no rio 
que corre para o mar. Tudo quanto exis¬ 
te parece raciocinar: «Eu exi-to, logo de¬ 
vo existir; ha excelentes razões para isso, 
estejamos tranquilos». 

A humanidade bascia-se na vontade que 
quiz que ela existisse. Convém, pois, con¬ 
servar essa confiança, não a deixar fene¬ 
cer, pelo contrario cult va-la, torna-la mais 
pessoal, mais evidente, o primeiro esfor¬ 
ço do nosso pensamento. Tudo quant< 
aumenta em nós a confiança é bom. Dai 
na-ce a energia tranquiia, a acçáo ponde¬ 
rada, o amor da vida e jo traoaliio lecun- 
dô. A confiança funJamental é a vida 
misteriosa que põe em movimento todas 
as torças existentes em nós. Aiimenta-nos. 
E' por ela que o homem vive. bem mais 
que pelo pão que come. As''im tudo quan¬ 
to abala e-ta confiança, é «mau», é Ve¬ 
neno, não alio ema. 

Se a humanidade vive da confiança, vi¬ 
ve também da esper-mça. A esperança é 
a lórma da confiança que se volta param 
futuro. A vida é um resultada e uma as¬ 
piração. Tud quanto existe, supõe um 
pomo de partida. Viver é ser alguma.cou¬ 
sa, ser alguma cousa é aspirar. Ha espe¬ 
rança no fundo das coisas e é preciso que 
essa esperança se refllcia no coração do 
homem. Sem esperança não ha vida. O 
mesmo-poder que nos faz ser. incita-nos 
a subir mais alto. Qual é o sentido dt'te 
instinto tenaz que nós impele a progre¬ 
dir? .0 sentido verdadeiro é que da vida 
deve resultar alguma cousa, que aí se ela¬ 
bore um bem, maior qt.eela, para o qual 
ela se move lentamente, e que o aflito se¬ 
meador chamado homem mCessita, co 
mo todo o semeador, de contar com o 
dia seguinte. A historia da humanidade é 
a da invencível esperança. Doutra manei¬ 
ra, ha muito tempo que tudo estaria aca¬ 
bado. Para cami ah ar carreg i 11 com o seu 

fardo, para sc orientar na escuridão, pa¬ 
ra se erguer das suas quedas e levantar 
das suas ruínas, para não se entregar i 
morte, a humanidade necessita esperar 
sempre e algumas vezes contra toda a es¬ 
perança. E’ este o cordial que a sustem. 
Se nós apenas tivéssemos a lógica, ha mui 
to tempo que tirariamos a seguinte con¬ 
clusão: A ultima palavra pertence sem¬ 
pre á morte; e morrreriamos com esse 
pensamento. Mas nós temos a esperan¬ 
ça e é por isso que vivemos e cremos na 
vida. 

Esta súmula, muito concisa, mostra 
bem como mr. Charles Wagner sabe di¬ 
zer coisas conhecidas de todos, mas em 
que poucos pensam e que um numero 
ainda menor põe cm pratica. 

GENTE NOVA 

Triunfo errado 

Numa verligoni louca, cheio de Luz, 

Ungido de quimera e de irreal. 

Eu quiz rencer-me lodo, ir mais Alóm 

E a«|>ir»r o perfume do Ideal. 

K & força de ilusfio, raiguei a sombra, 

Que em rolta do meu ser se erguia nua, 

lrrilaude-me todo em raivas mortas, 

Querendo vencer minha aliua ébria de laa. 

Entreguei-mo ao meu sonho e dalma erguida, 

Enrosquoi-me por mim, sagrei-me em Oiro; 

E em saudades de Lus, sendo entAo Eu, 

Beijei-ine todo num espasmo loiro. 

Triunfei-me de mim, subi em Alma, 

Vivo o meu sonho a eflres de ternura; 

Sinto-,ns ideal, sou mais «azul-saudade» 

E vibro de mim mesmo mais ventura. 

Alaslro-ms por mim, vivo-me todo 

E vijo-me de gloria transparente; 

K eomo eu tenba o senho (eito Vida, 

Qusro fixa-lo em mim eternamente. 

Mai logo e mesmo sonho se esmorece 

K tudo, tudo em mim se volvo incorto; 

Nio ma einlo vencendo, ergo-me falso, 

Jà nAo me vivo, eu mesmo s„u deserto. 

Se cu vivesse de mim o que me doura 

E corresse nu mundo, ostro a brilhar... 

Mas é só de ilusõos que eu vibro ainda 

E vou viveodo sempre, alma a souber! 

Tudo se foi t> nem uma saudade 

Aloira o meu qu-br»nlo esmaecido; 

Yulve-se pranto aquilo que bei sonhada 

E 6 de mim só que eu ando assim perdido? 

JJORAC10 
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m ESSE OTDO 
Congresso de mendigos 

Despachos de New York, dizem que se 
celebrou na capital do sul da União um 
congres-o de mendigos. A«si-t ram cente¬ 
nares de delegados procedentes de todos 
os Estados. Muitos jornais tomaram notas 
do congresso. Os congressistas discutiram 
com uma ordem e uma tranquilidade que 
causaria inveja aos membros de muitos 
parlamentos do velho e do novo mundo. 

O número 13 

Desde que, em França, se adptõú con¬ 
tar as horas de i a 24, como entre nós, 
oouca gente quer viajar n >s comboios da 
1 da, tarde, isto é. das i3. 

E’ curioso coino persiste a supe-stição 
do numero i3. Massenét, o celebre com¬ 
positor musical, nunca datava uma carta 
no dia 13, e os seus manuscritos eram 
numerados assim:-12, 12 bis, 14, etc., 

Por uma estranha cot xidencia de fata¬ 
lidade, Massenet, ialeceu no dia i3 num 
ano cujos algari-mos somados dão tam¬ 
bém i3 (1912). 

Relogios falantes 

Estão tendo yrande voga cm Berlim os 
relogios falantes que, em vez de darem 
as horas, as cantam em voz humana, gra¬ 
ças a um fonografo de que são providos. 
O mecanismo pode adaptar-se de modo 
o relogio deixe de cantar durante um de¬ 
terminado espaço de tempo, como por 
exemplo, durante a noite. Passado êsse 
intervalo, o relogio torna a cantar as ho¬ 
ras automaticamente. 

A força do elefante 

Mr, Lyell acaba de assinalar á Zoolo- 
gical Scciety de Londres uma observação 
que no ultimo outono fez na Nyassaland. 

No percurso de uma caçada encontrou 
uma arvore de um metro e 33 centíme¬ 
tros de circunferência, que havia sido 
quebrada por um elefante. 

Este facto pode dar uma idéa da força 
que possue êsse animal. 

Um baritono legislador 

'3 Segundo dizem de Petogrado, nenhum 
« parlamento do mundo pôde gabar-se de 
1 ter entre os seus membros o exemplar que 
2 possue actualmente a nova Duma. 
3 Entre os novos deputados que o consti- 
Â tucm, cncontra-sc utn cantor de opera, 

de apelido Khoioboff. E'o primeiro barito¬ 
no da opera de Moscow; se na Duma a 
sua voz produzir o mesmo efeito que na 
scena, representará um grande papel na 
política. 

Excentricidade inglêsa 
Dois membros de um club de sport 

acabam de ganhar uma curiosa aposta. 
A’ meia noite de um determinado dia vi 
ram-se sair do «Isihmiam Club», cm Pi- 
cadily, dois homens; um de casaca e gra¬ 
vata branca, em cabelo; o outro vestido 
como se fosse jogar o cri^uet,e ambos de 
sandálias. Puzeram-se a caminho, segui 
dos por um automóvel. Estes dois indiví¬ 
duos tinham apostado ir a pé de Londres 
a Brighton, em 24 horas, naqueles trajes. 
A distancia é de 83 kilometros. O primei¬ 
ro aceitára a aposta, de 1:060 libras con- 
ira uma, se perdesse; 0 segundo ganhava 
5o libras contra uma. 

Na tarde do dia seguinte ao da partida, 
ás 10 horas e i5 minutos, chegavam os 
dois ao Aquarium de Brighton, ganhan¬ 
do a rposta, com uma hora e tres quar¬ 
tos de menos. Voltaram depois para Lon¬ 
dres, bem dispo-tos, e com a satisfação 
dc ter obtido uma razoavel quantia. 

De Londres New-York 
em 3o horas 

O aviador Grahame White propõe-se 
fazer no corrente ano uma viagem aerca 
de Londres a New York. 

Servir-s'e ha de um hidro-aeroplano 
movido por quatro maquinas e levará com 
ele seis passageiros. Grahame White con¬ 
ta fazer o trajecto em 3o horas. As des- 
pezas com essa viagem subirão a too 
contos. 

Análise do vinho pelo 
ielefonio 

Diz um jornal de Paris que se desco¬ 
briu, na Suissa, um curioso método que 
permite reconheier, se um vinho é puro 
ou falsificado. 

O método em questão baseia-se na 
condutibildade eléctrica do liquido exa¬ 
minado. Basta colocar num circuito tele- 
lonico um tubo cheio de vinho a analisar. 
Se o vinho (ôr puro á condutibilidade per¬ 
manecerá boa e a transmissão será nitida. 
Se fôr impuro, a transmissão será má ou 
impossível. 

Selvajeria no México 

Comunicam de New-Yck, que no Mé¬ 
xico presegue a gueira civil entre lc- 
derais e rebeldes, que cometem toda a 
especie de crueldades. 

Recentement., os últimos praticaram 
uma acção de verdadeira malvadez: Pren¬ 
deram um engenheiro chtmado Tayl>r, 
sua esposa e seu irmão Jonh, submeten¬ 
do-os ás peores torturas, sendo Taylor 
pregado em uma cruz em frente de uma 
granja, a esposa assassinada 11a sua pre¬ 
sença c o irmão pendurado em uma arvo 
vore. Os bandidos pozeram-se em (uga, 
cortando depois a corda que suspendia 
Jonh Taylor. E-te recuperou os sentidos, 
descravou da cruz « irmão,enterrou a cun¬ 
hada,seguindo a avisar as autoridades fe¬ 
derais. 

Ha dias, os irmão Taylor chegaram a 
S. Francisco da Califórnia. 

Pobre «Medor» 

Um dos correspondentes do «Daily 
Chronicle», que envia ao seu jornal cró¬ 
nicas sobre a guerra, narra que assistiu 
ha dias, ‘numa pequená cidadela á frente 
onde as linhas inglesas ctnfiiir com as 
francesas* a uma sena comovedora. Uma 
pobre mulher abraçava, lavada cm lagri¬ 
mas, o corpo exânime de um enorme 
cão que momentos antes tinha sido atro- 
pelado e morto por um automovel írilitar. 
Aos curiosos, que a rodeavam enterneci¬ 
dos, a pobre mulher contava soluçando, 
que «Medor», ao qual estava confiada a 
guarda de uma pequena quinta, ia mui¬ 
tas vezes de noite á linha francêza, a 12 
kilometros de distancia, visitar o filho, 
que combatia na primeira fila, levando 
lhe amarradas á coleira, cartas de mãe. 
O soldado recebia por aquele meio, a 
miude, noticias de casa, respondendo pe¬ 
la mesma fórma. 

Mantinha-se assim uma activa e rapida 
correspondência entre a trincheira c a 
humilde choupana perdida no campo. A 
morte do bom «Medor» truncou-a para 
sempre. 

PALAVRAS ANTIGAS 
A 

te o 
arrogancia dos príncipes abate peran- 
espectaculo da quéda dos impérios. 

Bossuet. 

Devemos ser tolerantes mesmo para 
com os intolerantes c odiar os persegui¬ 
dores. 

Cardeal Belloy. 

Quando tratamos com homens honra¬ 
dos, ficamos estimando mais o género hu¬ 
mano. 

Brantome. 

belas-letras 
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POESIA 

sh&si&o 
Passavas como rainha, 
E eu, que andava como morto, 
Parece que me sustinha 
No ar, em extase, absorto... 

E' ela, diqia eu, 
A minha estrela do céo! 

Passavas lançando em torno, 
Como a lua em noite amena, 
Aquele olhar doce é morno 
Que me dava g osto e pena... 

Pena de não ser só meu 
Esse reflexo do céo l 

Mas sabes como em nossa alma, 
A’ luq de uns olhos que atraem 
A tempestade se acalma 
E as nuvens negras se esvaem! 

Com a luq de um olhar leu 
E’ uma bênção do céo! 

De tal maneira me encanta, 
Que até andei, por exemplo, 
Comtigo a Semana Santa, 
Sem saber, de templo em templo. 

Depois é que me ocorreu 
Que esse olhar era do céo ! 

Nesse traje austero e grave. 
Toda de preto, era um gosto 
Ver não sei que luq suave 
Abanhar-te as mãos e o rosto... 

Era a luq, suponho eu, 
Que banha os anjos do céo l 

Se um dia, Estrela dos Magos. 
Me abandonares na vida. 
Deixa-me uns reflexos vagos 
Como de estrela caída.. 

Ao menos verei no céo 
Rasto da estrela que ardeu! 

JOÃO DE DEUS. 

PKOSA 

CONTOS E NOVELAS 

A ROZA AZUL 
Não faltarão incrédulos que classifiquem 

de inverosímil este episodio, parecerá a 
muitos inacreditável a historia que vai 
ler-se, comtudo como a recordação dela 
revive ainda nas minhas reminiscências, 
passo a narra-la, procurando reproduzir 
fielmente os factos. 

O sr. Wilches era um botânico distin¬ 
to e um apaixonado por Hores. A sua 
grande fortuna permitia-lhe ter um jardim 
vasto onde mil especies de variadas plan¬ 
tas, florindo exuberantemente, perfuma¬ 
vam o ar e deliciavam a vista como ma¬ 
tiz variegado das suas pétalas, erguendo, 
em saudações ao astro' dò dia, os seus 
cálices marechetados de cores vivíssi¬ 
mas. 

Eguálmente apaixonada por flores era 
a sua esposa e todos os seus cuidados se 
repartiam por elas e pela solicitude ex¬ 
trema com que acompanhava a infanda 
dum filhinho que, não degenerando de 
pais tão amantes de floricultura, sempre 
que o levavam ao jardim, abria muito os 
seus grandes olhos, dum azul limpido, fi¬ 
tando extraordinariamente as. flores como 
se quizess.e gdvinhar os misteriosos tons 
de colorido doç tapetes de vegetação que 
coleando, se desenrolavam em toda. a ex¬ 
tensão das vastas alamedas. 

• Davam porém os esposas Wilches pre¬ 
ferencia ás rozas. 

Dispensavam ambos á rainha das flores 
cuidados extremos. As rozas eram os seus 
enlevos. 

Begónias, coleus- e orquídeas, apezar 
da sua multíplice variedade de tons eram 
para eles flores sem valia. 

Aos rododendros não davam importân¬ 
cia e as camélias, a$ peonias e os lirios 
quasi lhes eram mdefêrentes. 

Para eles toda a beleza das flores se 
sintetisava nas rozas. 

Tinham uma colecção imensa,e muitas 
especies raras, variadíssimas, e era com 
um prazer sempre novo que, ambos, de 
manha ou ao entardecer, contemplavam 
os seus viridentes rozeirais. 

Amavam-lhes o perfume balsamico,de¬ 
liciavam-se admirando-lhes o aveludado 
finíssimo das pétalas... 

Além de que a roza, a formosíssima 
rainha das flores desempenhára um pa¬ 
pel primacial na sua felicidade e andava 
por assim dizer, aliada á ventura de am¬ 
bos. 

Haviam-se conhecido numa exposição 
de flores onde ela, a formosa senhora, 
obtivera uma medalha de honra numa 
lindíssima roseira Pnncepc Negro e ele 
um primeiro prémio num interessante 
exemplar de rosa chá. 

Principiáram relações como botânicos 
e estreitaram-nas como namorados. 

Ela, uma vez, numa carta de amor,fa¬ 
lou-lhe na aspiração que tinha de obter 
uma roza azul. 

Ele respondeu dissertando largamente 
sobre o assunto c comunicando-lhe que 

o conseguir semelhante prodígio de bota- 
nica, fôra desde sempre o objectivo dos 
seus sonhos. Que também já havia feito 
muitas experiencias nesse sentido e citou- 
lhe, entre adjectivos com que lhe exalta¬ 
va a formusura, os ácidos e anilinas que 
empregára; aconselhou como deveriam 
ser feitas as regas nas roseiras para tal 
fim preparadas. 

Na carta imediata, ela,pungida de des¬ 
gosto, lamentou não ter quem pudesse 
acompanha-la naqueles trabalhos de flo¬ 
ricultura moderna qúe a quimica seguia 
passo a passo e que poderia, num lam¬ 
pejo de felicidade, fazer-lhes uma invejá¬ 
vel reputação de artistas entre os mais 
graduados botânicos. 

Em resposta, ele ofereceu-se para su¬ 
prir essa falta e apresentou-se pedindo-a 
em casamento. 

E foram felizes... muito felizes... 
Casados, entregaram-se ambos com ver¬ 
dadeira paixão aos arrebatamentos do seu 
afecto e ao cultivo das suas queridas flo¬ 
res. 

Em pouco tempo, reunidas as duas co¬ 
leções, multiplicados pelos incessantes 
cuidados de ambos,, curiosissimos exem¬ 
plares povoaram infinitamente o jardim 
transformando-o em um delicioso Edem.. 

Uma nuvem, porem, pairava naquele 
brilhante ceu de felicidade. 

Apesar, de muitas tentativas, apesar do 
rigorosíssimo e meticuloso tratamento .a 
que. tinham submetido diversas especies 
de rozeiras, no intuito de arranjar finai- 
mente a tão desejada roza azul, os seus 
esforços fraustavam-se sempre... sem¬ 
pre-. .. 

A’s vezes havia vislumbres de esperan¬ 
ça, mas a breve trecho a rozeira onde 
apontára em botão levemente azulado, 
morria tristemente.... amarguradamen- 
te .. : 

Passaram tempos... As tentativas fo¬ 
ram cada vez mais improductivas. 

Também elés já quasi se-Jiaviam resi¬ 
gnado. 1 inham o filho e, se no roseiral 
a brisa não podia brincar com rozas 
azues, em compensação podiam eles,pais 
ditosos, reverem-se no azul limpido dos 
grandes olhos da gentil creança. 

Já quasi haviam por completo desisti¬ 
do da realisação do seu sonho quando, 
uma vez, encontraram finalmente a linda 
e ideal roza azul,síntese dos seus sonhos, 
umeo ; fito dos seus inúmeros trabalhos 
botânicos... 

Julgam tavez que a acharam em resul- 
do_de alguma combinação de regas ou in¬ 
cisões nas rozeiras ? 

Puro engano! 
Encontraram-na um dia, expontonea- 

mente nascida no cemiterio, muito viço- 
sa e íresca—a roza azul,—sobre a sepul¬ 
tura do filho,que mezes antes lhes morre- 
1a, vitimado pela difteria... 

LYSTER FRANCO. 



O HERALDO 

a a óciencia 
À scíè^cia da felicidade I Que lem a scion- 

cia com a felicidade ? Porventura poderá 
dardos essa grande aspiração do homeoi, 
como é-a de ser feliz? Na realidade,nenhum 
tèr humano pode esquivar-se a esse deseja 
iutimo de rodear a sua existência de iodas 
as consolações e confortos da felicidade. E’ 
este o grande objectivo, a suprema aspira¬ 
ção da vida. Mas quem pôde afirmar ter 
íbegado á meta alvejada por esse auceio 
constante a que a imaginação dá largos vo¬ 
os, como se tivesse diante dela o proprio 
infinito ? Ser feliz, quando pôr toda a par¬ 
te surge o espectro da desgraça, tomando 
modalidades diversas, cada qual a mais ter¬ 
rível e angustiosa ! 

Perante estas interrogações,n espirito va¬ 
cila e não sabe como responder. No eui- 
tant i.cotu" cronista destas singelas ocorrên¬ 
cias,o nosso dever consiste em registar tudo 
quanto possa relacionar-se com a scieucia. 
muito mais tratando-se de um assumo tão 
sugestivo como é o da felicidade. Haverá 
essa scieucia, ou Indo se reduzirá nela a 
formulas especulativas de mera filoso¬ 
fia? 

Qufi ha um livro intitulado a «Scieucia da 
f licidade». isso é tuna verdade; que esse 
hvro foi premiado pela Academia Francês a 
e se acha traduzido em diversas linguas, 
lambem é certo; que as edições se suce¬ 
dem, mostrando assim o exilo da obra, não 
è isso menos inegável, como è o fenôr e o 
t-nlus asmo da critica fula por iodos os 
apreciadnres do Hvro. Um trinco alemão o 
rir. Max Noroau, exprime assim a sua apre¬ 
ciação na "Vossisehs Zeúuog», de Berlim: 

«Persuasiva como a verdade, esta scien- 
cia da fp.Udtàde abunda em desenvolvimen¬ 
tos de grande beleza e de elevado áleaucé, 
merecendo o auctor ser coutado entre os 
amigos e os beuifeitor.es da humanidade.1 

Outro critico diz mais isto*. 
«0 auctor da «Scieucia da felicidade» é 

digno de tomar logar ao lado d"S grandes 
directores das consciências, dos Epicteto, 
dos Marco Aurélio, dos Montaigne e dos 
Nietzsche. 0 seu livro é dos que leem mais 
acção sobre as almas que a moral abstracla 
e deduçativa dos filosofos.» 

Como é natural, estas apreciações desper¬ 
tam a curiosidade de coubecer a obra. Foi 
o que nos sucedeu. Manuseando-a, encou- 
traiuos trechos consoladores, deducçõ-is fei¬ 
tas de molde a indicar-nos os preceitos 
a seguir para podermos chegar á felicida¬ 
de. 

A mulher e o lar 

.BIBELOTS’ 
Não nos vangloriamos de sermos ar¬ 

tistas, mas certos objectos e «bibelots» 
dc arte são-nos caros, quer pela impres¬ 
são qoe a sua vista produz em nós, quer 
pelo encanto com que nos parece que 
eies reJisam uma idéa original ou diver¬ 
tida, quer ainda por eles nos lembrarem 
um pequenino canto do nosso ideal femt- 
ninv,. 

E assim, na aquisição destas obras de 
arte e desses «bibelots» de toda a espe- 
cie, revelamos forçosamente as nossas pre¬ 
dileções. 

Eis o que é grave—ou pelo menos o 
sera—é nao termos para nos guiar uma 
impressionabilidade quasi divinatoria. 

Inspiremo-nos, antes de tudo, quando 
na escclha destes pequenos objectos 
que nos interessa no sentimento da ver¬ 
dade. 

Temamos de nos deixar seduzir pelo 
eapalhafato da aparência, pelos dourados 
fascinadores e «pelo muito novo». 

Tenhamos, pcrmita-se-nos a expressão, 
pudôr nos nossos «bibelots». 

Não afetemos gostos exclusivos por um 
só genero ou por obras excêntricas. Sc 
sentimos um afeto secreto por um poeta, 
um escritor c.u um artista, não é indispen¬ 
sável que as nossas visitas vejam o seu 
busto ou retrato por toda a nossa casa. 
As grandes admirações não são mudas— 
como pensava Vauvenargues das grandes 
dôres,—mas devem ser decentes. 

Não exageremos o fervor aparente das 
pequenas religiões. Guiemo-nos pelo prin¬ 
cipio que «obra isolada é sempre admira¬ 
da.» 

Tendes um belo mármore no vosso sa¬ 
lão: vereis como todos o acham invejável; 
exponde um outro marrnore ao lado do 
primeiro e compara-los-hão todas as pes¬ 
soas. Ora «comparar não é admirar», j 

O mesmo sucede aos «bibelots». Não 
aproximem senão objectos diferentes, evi¬ 
tando de apagar a delicadeza de uns pela 
vfsinhança gigantesca de outros. 

•Não atribu-im aos objectos senão o lo¬ 
gar que merecem; por exemplo: não ins¬ 
talem na banca mais vista do salão,' esta- 
nbos de bazar, guardando cauielosarr.en- 
te nas vitrines deliciosos Saxes ou Sevres 
de grande valor. 

Percebe-se assim muito bem, que não 

expõem essas preciosas e pequeninas ma¬ 
ravilhas de porcelana diafana, para as 
eubtrair á falta de cuidado dus criados. 
Mas ,"*servcm legares de honra a objetos, 
cujo valor ou qu<..h^a^e art*'jdcaj OU ori¬ 
ginalidade, e-tejam em relay?° C°U1 o lu¬ 
xo ambiente. E’ preciso não esconder to¬ 
dos os tesouros. 

Não exponham objectos ou obras de 
arte cujo caracter possa ferir os senti¬ 
mentos ou idéas das pessoas que rece¬ 
bam. 

O culto pela mulher sugere nos artis¬ 
tas concepções, cuja realisação levará ao 
extremo,é uma cena libertina ou vulutuosa 
que o acaso nos faz parar á mão ? absta- 
mo-n03 de expô-la ou mesrro de falar dela. 

Não se devem expôr na sala de jantar 
objetos com valor artístico puro—isto 
sem tendencia pratica—tais como minia¬ 
turas ou estatuetas de bronze, assim como 
não se devem fazer aparecer nos salões 
objetos, mesmo antigos, de destino utili¬ 
tário, como por exemplo: chavenas ou 
lamparinas antigas. 

Se possuirmos jarros de faiança ou de 
cobre, artísticos, por cujo valor mereça a 
pena expô-los—apesar do seu natural 

• destino, enfeitem os com flores e assim 
já ninguém se lembrará de censurar o 
vosso gosto. 

As velhas faianças de apoticarios e os 
potes para leite, de cobre, conquistam 
desse modo logares de destaque nos mais 
elegantes salões: 

»o Suplemento do Slodim o Bor- 
dados d’O Século. 

-1------ 

Tournée Elvira Bastos 
e Ribeiro Lopes 

Está anunciada a vinda para o CineTVa- 
tro «te uma companhia de Ueelatnaijã" nrga- 
nisada peia actriz Elvira Bastos e pelo actor 
Hiheiro Lopes, a qnal deve ali represeular 
nas noites de 23, 24 e 25 do corrente. 

Elvira Bastos é tuna artista qne no Tea¬ 
tro do Ginásio de Lisboa sonhe marcar o 
sen nome, daudo em innmeros trabalhos 
provas do seu va ôr e Ribeiro Lopes é uma 
das figuras mais em desiaque entre os mo- 
deruos actores. Faro couliece-o e aprecia-o 
e a sua passagem ua ultima época pelo 
Teatro Politeama veiu pôr ainda mais em 
evidencia os seus merecimentos. Completam 
a companhia as acitizes Laura Sautos e So¬ 
fia de Oliveira e os actores Eduardo Fernan- 
des, que de ha muito se soube impôr pela 
sua inteligência e pelo seu saber; Seixas Pe¬ 
reira e Fernando Osorio,dois primeiros pré¬ 
mios do Conservalorio; Sauchez Tavora.Ar- 
lur Silva e Joaquim Soares. 

0 reportorio é composto por magnificas 
traduções e originais portuguêses e uele fi¬ 
guram Ao telefone, drama em 2 actos qne 
conslimiu uma das melhores creações de 
Ferreira da Silva; 0 dote, peça em 3 actos 
original do escriíor brazileiro Artur de Aze¬ 
vedo e que é iuteressantissimo; Chuva de 
netos, uma engraçudissima comédia adapta¬ 
da por Goveia Pinto; Miosotis, 3 actos de 
Aires de Mendonça; A Voz do Sangue, de 
Gervasio Lobato; Furtar, um acto do gran¬ 
de escritor Bento Mantua, etc. 

A assinatura abre brevemente para estas 
trez récitas. 

Lá por fóra 
Quanto custa 

um deputado ? 

Em uma estatística que o «Excelsior» 
trouxe dos vencimentos dos deputados 
de varias nações, diz o jornal francês 
que na Ingiateira, na Espanha e em Por¬ 
tugal os parlamentares não são remune¬ 
rados. Quanto ao nosso pai*, isso era 
assim nos ulti.nos tempos da monarquia, 
porque logo que a Republica chegou, a 
primeira cousa que fizeram os parlamen¬ 
tares republicanos, saídos do chapéu do 
Direetorio, foi arranjarem para eles pró¬ 
prios o subsidiosinho de 3®>33,3 por 
dia... as mais das vezes muito mal em¬ 
pregado, valha a verdade! 

Note-se que somos favoráveis a que 
se pague aos eleitos do país, porque 
doutro modo só as classes ricas poderi¬ 
am ter representação no parlamento. 

Mas vamos á cstatistica que é curiosa: 
Em França ganham to mil francos 

anuais o que corresponde a 3 contos, 
calculando o franco a 20 centavos. 

Na Áustria, recebem os deputados uns 
4 escudos por dia com uma ajuda de 
custo de 80 centavos por milha percorri¬ 
da. 

Na Hungria um conto por ano, mais 
uma indemnisação para residência de 
200 escudos. 

Na Alemanha uns 3.75 diários, só du¬ 
rante a sessão, c a viagem gratuita em 
caminho de ferro. A camara alta não re¬ 
cebe nada. 

Na Noruega 83o escudos por legislatu¬ 
ra e quando haja sessão extraordinária 
os 3#>33,3 por dia, ajudas de custo e des- 
pezas de medico. 

A Suécia paga 33o escudos só durante 
a sessão com viagens gratuitas. 

£L SCecpnte 

Rodolfo Silva 
LOULÉ 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da provinda. 

Rodolfo Silva. 

Dinamarca: 23175 por dia e percursos 
gratuicos. 

Holandà: 815 por dia e despezas de 
deslocação. 

Belaica: 800 escudos anuais e viagens. 
Suissa: 3 escudos por dia e despesas 

de deslocação. 
Grécia: 160 escudos por ano aos resi¬ 

dentes ein Atenas, 200 escudos aos ou¬ 
tros. 

Rússia: 2.2"O escudos anuais. 
Turquia: t.36o escudos por sessão e 

viagens g-atuitas. 
Servia: 3 escudos diários durante a ses¬ 

são. 
Roumanis: 3íf>i6 por sessão e viagens' 

gratuitas: 
Bulgana: 3 e'Cudos por dia e 20 cen¬ 

tavos por k loinetro até Sofia, ida e vol¬ 
ta. 

OUIIOVKUIO 

Ilusão 

Tu não sabes como é triste 
Ter fé no amor, cré-lo eterno, 
E lá num dia no inferno 
Vô-lo desfeito cair; 
Perder a luz do futuro, 
Correr sem tino e sem norte, 
E ao cabo, fitar a morto 
Que nos espera a sorrir! 

A. E. VIDAL. 

- 

R1CMEDIO PKANCÈS 

VELHARIAS... 

Em todas as pharmacias ou no deposito gorai 
J. DELIGANT, 15, rua doa Sapateiros, Lisbit. 

Franco de porte comprendn 2 Iratcoe. 

A tristeza é um estádio espiritual ina¬ 
cessível aos tolos. 

Alembert. 

Pode-se classificar como prazer a tris¬ 
teza que nos causa o primeiro amor. 

Duelos. 

O amôr produz todos os bens e todos 
os males... 0« caracteres melancólicos 
são os mais convenientes: quem diz na¬ 
morado diz triste: mas só a > amôr per¬ 
tencem as tristezas aaradaveis 

Mad. de Lambert. 

O amôr é triste, fecha o nosso coração 
até aos prazeres que nã i dá 

Mad. Riccobotii. 

Os corações tristes são ternos,a tristeza 
dá vida ao amôr. 

J. J. ^ousseau. 

Ha temperamentos para os quais a tris¬ 
teza é tão necessária como o ar e a luz; 
e pessoas que morreriam de nostalgia se 
lhes tirassem da vida essa «dôce amargu 
ra.» 

Maria Veleda. 

Notas falsas 
Foram eutregues á auetoridadá militar 

desta cidade os presos João Gonçalves Pal¬ 
meira e José de Brito Loureiro, passadores 
de notas falsas de 20 escudos, que devida¬ 
mente escoltados, foram remetidos para Lis¬ 
boa, dando entrada Cadeia do Limoeiro. 

Também foi preso coíno cúmplice no mes¬ 
mo delito, Manuel Alves de Carvalho, de 
Lisboa. 

0 agente Manuel de Jesus Sequeira, da 
1.* secção de investigação, iucumbido pela 
direcção do Bauco de Portugal destas deli- 
geucias, já regressou a Lisboa. 

NOTICIÁRIO 
Gom sua esposa e filha, partiu para 

Lisboa, onde vai estar alguns dias, o nosso 
presado amigo sr- Amilcar do Liso, habil 
chefe da delegação da Caixa Éçonomica em 
Faro. 

=> Vimos nesta cidade, acompanhada de 
suas sobriuhas, a sr.a D. Maria das Dores 
de Paula Mendonça, filha do nosso presado 

amigo sr. Francisco de Paula Mendonça, 
impiiriante proprietário em Esttii. 

— Em serviço de inspecções medicas 
partiu para Setúbal e depiis para Eslremoz 
o sr. dr. Francisco Hiuiorato de Sousa Vaz, 
ilustre clinico desta cidade. 

= Inscreveu-se voluntariamente na com 
panhia de Saude, para o curso de enfer¬ 
meiro, o nosso repórter sr. João Bazilio Ne¬ 
to Correia. 

— Foram a Lisboa submeter se a uma 
junta medica os srs. João L"bo Momz Corte 
Real e Joaquim Ernesto Mascareuhas Cor- 
des de Avelar, respectivamente primeiro e 
segundo oficial da inspecção de finanças 
desie distrito. 
= De visita a seu sobriuho, o professor 

do liceu sr. dr. José Joaquim Ferreira, es¬ 
teve uesta cidade, e auligo inspector dos 
camiuhos de ferro do sul, nosso presado 
amigo sr. Joaquim Ferreira. 

=*= Já se encontra ein Faro o sr. dr. 
Eduardo Dario da Cosia Cabral, digno pro¬ 
fessor do liceu. 

=* Partiu no passado dia I, para o seu 
logar em África, o sr. Viclor Judice Cos¬ 
ta. 

= Euconlra-se em Ta vira o general sr. 
João Carlos de Sarmeulo Osorio. 

■*=> Regressou a Lisboa, o sr. Aoionio de 
Abreu Macedo Ortigão, í.° oficial dos cor¬ 
reios. 

= Partiu para Lisboa o nosso presado 
amigo sr. dr. Silvestre Ramaífio Falcão Or- 
tigàò. 

= Estiveram nesta cidade os srs. Autonio 
Teixeira Biker e Heurique Biker, de Porti¬ 
mão. 

= Foi nomeado vogal da comissão de 
inventos de guerra da Academia de Cieu- 
cias de Portugal, o seguodo tenente de ma 
riufta sr. Sebastião José da Costa, autor de 
um imporiauie trabalho ácerca de submari¬ 
nos. que brevemente será publicada. 
= A Camara Municipal de Tavira solicitou 

do governo se mande proceder a reparação 
de que carece o muro de suporte do rio 
oe Tavira. 
= Acompanhado de sua esposa, eucon- 

tra-se em Lisboa o sr. major Sebastião de 
Abreu Macedo Oriigão. 

*=- Foi promovido a juiz de 1.‘ ciasse e 
colocado em Castelo Branco, <> juiz da co¬ 
marca de Tavira, sr. José Luiz de Brito. 

-=> Encontra-se em Lisboa, o sr. dr. José 
Filipe Alvares, medico nesta cidade. 

; = Regressou a Lisboa o distinto profes- 
Isor sr. dias Vaz, que visitou vários pontos 

do Algarve, onde colheu importantes dados 
estatísticos respeitantes á fáuna e á flóra 
desta província. 
= Parle brevemente para Manáus o sr. 

Jàques Pereira, importante comerctaule de 
Eslòmbar. 

= Acompanhado de sua esposa, parle 
brevemente para Lisboa o nosso presado 
amigo sr. Julio Ouofre Teixeira, represen¬ 
tante da importantíssima Companhia de Se¬ 
guros «A Emancipadora». 

= Parte brevemeute para o Norte o nos¬ 
so amigo sr. Alfredo Rafael Ramires, distinto 
engenheiro electricisia. 

= Afim de visitar as suas importautes 
propriedades no Alemtejo, Aujustrel, partiu 
para ali o nosso presado correligionário 
sr. Manuel Pereira Leal. 

= Os, nossos dedicados correligionários 
de Silves, trabalham diligeotemeule para 
que seja criada urna escola industrial e co¬ 
mercial naquela cidade. 

= E’ esperada, brevemente em Faro, 
onde vem trabalhar no Ciue-Teatro, a com¬ 
panhia da actriz Elvira Bastos, Lisboa. 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamento» • obitos registados na Caour- 

valorin de Registo Civil de Faro, desda 1 a 8 de Di- 
zombr# de 1916: 

Nascimentos.... 81 

Casamsnlos. 0 

Obitos.... i 

âaiteira 
Pajem anos: 

Hoje, Domingo, 10—D. Laura Martins Curial, D. Lucis- 
da de Castro Alves. dr. Agostinho Lúcio, José de Mendon¬ 
ça Gxziba é Julio Vicente. 

Segunda-feira, 11—0. Maria da Conceição Avelar, D. 
Maria Luiz» Montes, Francisco Felisberlo Ferreira e Anto- 
nio Lopes Ferreira. 

Terça-feira, 12 —D. Joaquina Aboim Azevedo Cuutinho, 
D. Emilia Augusta Rodrigues, Manuel Augusto Ferroira o 
iLuiz da Costa. Gomes. 

(Juart-i- feira, 13—D. Maria Amélia Ferreira, D. Augus- 
a da Conceiçlo Monteiro, Joâo Rodrigues Aragâo, dr. Au¬ 

gusto dg Silva Carvalho, José Carlos Vicente e Anlonio 
Manuel . Pereira. 

Quinta-feira, li—D. Clotilde de Azevedo Lopes, D. Lui- 
za d» Silva Gomes, I). Julia Eoiilia Coelho. Eduardo Fre¬ 
derico de Melo Garrido, Augusto de Sousa Dias e Alfredo 
Anlonio Figueiredo. 

Sexta-feira, 15—D. Clarisse Augusta Pereira, D. Ilda 
do Nascimento Costa, D Maria Emilia Cabrita, Francisco 
Anlonio dos Santos e João Cândido da Silva Júnior. 

Sabado, 16—D. Maria Lucia Figueiredo e Corvo, D. 
Maria Antoma Mendonça. D. Rozenda Emilia Pinto, D. Cons- 
tantina do Silva Marques e João da Silva Santos. 

Casamentos: 

Pola sr ■ D. Elvira de Matos Cerqueira foi pedida em 
casamento A sr.*..condessa ríe Silves para seu filho, o sr. 
Alberto Carlos de Carvalho Cerquaira, a sUi sobrinha, sr.* 
D Cristina Pereira Caídas Vilarinhò, gentil.lilln da sr.a J). 
Matilde Pereira Caídas Vilarinhò e do sr. José Pereira Yi- 
larinho, já falecido. 

Doentes: -r 

As sr." D. Tereza Ramalbo.D. Maria Luiza da Silva a 
o sr. Ricardo da Silva 

Necrologia: 

Yictimado por uma conjeslão cerebral, faleceu em Olhí» 
o sr. dr Bernardmo Adolfo e Silva, delegado de saúde. 
Era geralmente benquisto A' familia enlutada os bossos 
pez ames. 

Comarca de Faro 

Anuncio 

Pelo juizo de direito desla comarca e 
cartorio do escrivão Bernardo Judice Car¬ 
neiro e Costa, correm éditos de 30 dias 
citando Joaquim Aleixo e • aria do Car¬ 
mo,viuva de João Aleixo, por si e como 
representante de suas filhas púberes e 
bem assim pessoalmente as mesmas su¬ 
as filhas, uma delas de nome Victoria e 
as mais cujos nomes se desconhece, to¬ 
dos proprietários e ausentes em parte in¬ 
certo da Republica Argentina, para o fim 
de falarem aos termos da acção executi¬ 
va por fóros que lhes move a junta da 
paroquia da freguesia de Estoi represen¬ 
tada por José de Sousa Teixeira, da mes¬ 
ma aldeia de Estoi devendo esta citação 
ser acusada na segunda audiência q te 
tiver logar, findo o praso de 30 dias a 
contar do dia da publicação do segundo 
anuncio sobre este objeclo. 

Faro, i de novembro de 1916. 

O Escriváo do 3-° of.° 

Bernardo Judice Carneiro e Costa. 

Verifiquerei a exactidão. 

0 Juiz de Direito subst." 

Neto. 

“O Heraldo,, 
^emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 



O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa -=Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone—u.° 69 5 telegramas—Boamenal 

OILDAG -SUAS VANTAGENS 
A «iconomlfl praMuzid» paio emprego cantaste 

Hrtodiea Ma OILDAG, <io mlsturu 

<tom oleo, nss maiores de sitomoveis é tio sensível 
kae «usamos afirmar, aen receio Me desmentida, qns n 

eoonomin do oleo ntln^o, por tc- 

zea,50 % <1° oonsnmo primitivo. 
Em motores Me lubriflcnção nutoinu. 

■Aion embora oe fabricante» aconselhem a limpeaa do 

arter dopeia depois Me nm determinado percurso nuo 

ha receio de {jrlpngem («sendo só es** 

«apeia depois do um pcroarso do. 

tarado aa aconsielbado por eeies fabricantea. 

Xa «olores cuja lubrificarão <3 por 

UlkB “BHFIEX,, 

barbotaffe a economia ata aenda tto aaaaiiai 

■tinge contudo antre 39 •/, a II °/#. 

Todos os resnltades obtidos sou a OILDAGií 

■lo verilcados em absoluto aa dm da 1000 a 1500 kilo- 

motros, mas é notarei o aumento do oo m- 

proHisão dentro dos cilindros e o menor oon- 

Huino de gfaasolina no fíia de 160 kilomotre 

economia esta que atinge por vezes 15 °/# a 40 #/# do con¬ 

suma primitiro. 

Experimentar a OILDAG é usa-lo a a todos os 

sutomnlistss se roga no seu proprio inte¬ 

resse, um pedido a titulo de experiencia, que muito 

gostosameute satisfaremos. 

Estas relts ata, pala sua especial lubrificação, lufa» 
livreis, aisogirnnde ara trubulho cena* 
tanto mesmo em motores que. por norma, queimam 
■ute ales, 

Klaa próprias, a automaticamente se 

limpam. At relas KEFLKX tsem po* 
sobre qualquer outrs, dobrado eacisteuoltt 
Sio, por consequencis, í5O0/# mais baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O arre de eaarenisacfa. O verdadeiro car- 
ro| utilitário* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O cerra da turismo per exerleacia. O rei dea carro 

americ.aai. O máximo conforte. Carros com talas as car. 
rosseriee. 

Todo» tom ilamiaaçio, boina a misr-aa-marclie eleclricas por diaama. 

Pneus Michelin ° molhor Sonipre Btok 

KlAXONS, VULCAN1SAD0RES E TUDO QUK POSSA INTBRESSAR OS SENHORES AUTOlfOBILlSAS 

Thcrnold—Sempre em stíik 
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ANTONIO DOS SANTOS Cá PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Litros em todos os generos, novos e asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porlo e Coimbra . 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Lscolas uorniaeaA e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Fttir i ulili|i I» liirfi oGcíiIeiih iprarados qm é remetida gratuitanenli 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garreit, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha- 

„A ELE&AUTE,, 
RODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
lilar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 6 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo fle 
Kork. Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz Tolstoi e .Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KEtfAWWASCUN*,! ■•«KTUCíUKWA 

Figurinos, jornaes de mudas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisicãs dirigida a esta livreria será rapidamente atendida. Todas as pessoas que desojarem algum ar¬ 

tigo desta essa, derem mandar a sua importância em rale do eorreio. Se não houver na cna os livros que requisitem, 
pede-se imedismeote aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todoe os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão 40 por 

Mito, o receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria 4aa Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porte 

i BSAZILEIEA 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebid as nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
1VA BE SANTO ANTONIO, B." «•, 1» o 14 

—rJLRD— 

Kecebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
PARO 

JOSE FILIPE UMES 
MEDICO CIRI RGIÀO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Chnica geral, e operações 

Consultas iodos os dias uleis, das 

11 as 14, provisoriamente, na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades literarias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculano 

Nelima «*<liçâi> deíiniiiva t* 
iiuslraila. i*m S volumes 

1 >irigida por 
David Lopes 

Mnfrani os toIiiUCA l.ll ,lll,IV V 

VI V e VIII 

Preço do volume avulso.... 
Assinatura da obra completa 53oo 

Livraria Bcrtrand 
73, Bua Garrett, 75 

LISBOA 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Ai 
garve», «O Sul> e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivimen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de- 

s ao publico, esperamos continuar a 
• bem merecer a sua habitual confiança. 

llBHitl «ML 1.' Dl HM 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

X)E 

MANOEL CARVAL2B 
TOfe WWW W» 

—FARO- 

(Bonstrnqão dc poças ^rtcztanos—Uendent-se matíriaes pura os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da. província do Algar 
ve, encarrega-sc de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as quali a s, 
f com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas ae 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em par e, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em me no- 
res condições. 

t PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
| Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

E0í5S=£}53SSÍií 

Instrucçfio Secundaria c Profissional 
Livro* escolares do professor 

DB, BIBEIBO KOBBK 
Tratado de Qufmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22X15em com 122 gravuras. (PREÇO:—Uf5o 
Obr» «til • retemeidads * tedee oe que desejem instruir-se neet» eiêneia: »e teeriae qalmicas aio metódica- 

mmte IraUdaa em eeperad» com a máxima clarer» e bastante desenrolTimento. a p.rte descritiva é rica aa indica¬ 
ção de experiências atraentee e preparações de verdadeiro intereeie na vida prática; e oe preblemee fuodsmentau 
dn química elementar eatão cuidedoeemente tratedoa em secção eepecial acompenbadoe de modelos literais e exempli- 
(Ici-çOei oaméricas da diepoiição do» cálculos. E»te compêndio contêm a» matéria» do» programa» oficiai» para o ensiao 
,i* química era todoe es in»titnto» de instioçãs lecuedvrie e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pa- 
blicaçã* em queai tedo» o» lieeua e aeminárioa, no Initituto Industriei e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrfcolat, cantinuauMo a aer o compendio preferido por dietintos profenores. 

Lições de Fislea do cario geral do* liceus e enrola* normal* 
(,3.» Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15«“ com 402 gravuras. 
PREÇO:—1®)4° 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido par unanimidade pela Comissão 
nomeada pelo Governo pare o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dino apresentados no concurso de 
1X99, e seguidamente mandado adotar em lodos liceus ae por Decreto de 17 de novembro publicado no Diano <b> 
Governo o.° 461 do mesmo ano. Foi novsn-ente escolhido para o ensino no curso geral do» liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 194). e revalidada a aua aprovação em 1911 pela Portaria de 4 de jn- 
Ibo. Cada lição é acompanhada de um questionário que eubstitue a presença de professor e facilita a revisão da» ma- 
trieae estudadas. Além disto, também no fim de eeda lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numerieie, es 
encontrem enunciados problemas muito faceie que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntas 
d» respetiva lição.— seu método eeaencialmenta indutivo experimental e pelo seu carater elemen Uriseimo, este 
compendio possue particnlare» vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noçdes exatas 
d» física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao enrso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, oas escolas elementares industriais enas de comercio • agrlcalas 

Tratado de Flalea Elementar (n.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO:—2»oo 

Este exceleste livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundtrio apresentados no concurso ger.l de 1895, s seguidimaoto m«adado ado¬ 
tar em todo» os licens por Decreto de 46 de setembro, publicado no Diário do Governo a.» 418 do mesmo ana. 
Foi novamente 0 finico livro proposto para 0 ensino liceal complsmentsr pela Comissão oficial na concurso de 1909(ZJ. 
do G. o." 194) e revalidada a aua aprovação em 1914 pela Portaria de 43 ds julbo. Esta adição está inteiramente 
acomodada i rsvisâo geral do '«do da Fisic» nos liceus de harmonia cora as Instruçõe» que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q . além das matérias novas mencionadas nos programas da 6." e da 7.’ classe, co«- 
téem as msterias das elssses anterioi *,e termina esm uma desenvolvida e metódica coleção de 477 problemas nnmérieee 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da •> ndicação dos artigos da doutrina do texto a que is referem « 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas oBras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de Iirros de ensino e que estio vulgarlsada n 
escola» de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas cncontrando-ie atnalisadas 
com > inserção das dsutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéx dos corpo» opacos ou raios X, das eorrent«s de alta frequsocia, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioseti idade. Os princípios 0 deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problema» nninSric».] estio expostos por forma que imprimem h estes livros s sua caraterisliea clareia 
e a moderna orienlaçáo pedagógica.'lornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prático, » divcis i- 
na ío espirito e aos trabalha» do laboralorio. São lambera livros uleis fóra do9 cursos escolares: 0 amador da foto¬ 
grafia encontra 09 conhecimentos suficientes (receita» e preceitos) para pr:-Cipiar « ojerar com seguran- a e bom reau!- 
lado; 0 telegrafista encuntra os conhecimentos das reações dos carpos e da alotriuda l« indispensáveis à sua profissão; 
e todas n» pesaoae que desejam ídqoinr noções dor (enOmenos da naturexa encontram elementos que devem satisfazer á< 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferrai» Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da 
T0R1A UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & G.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, j3 e 75—LISBOA. 

-m 

JOIO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

American» 
Vende-se, em bom estado e com todos 

os pertences. 
Carta a esta redacção. 

Na rua dr. Bo mbarda 44 em Fa¬ 
ro aluga-se um quarto com mobi 
lia e comida, a senhora só ou ca¬ 
valheiro de idade e de probidade 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

'___ Faro. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em téla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antef 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cadí 
seri 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos «: 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 ea 
rfeute d» Licw de Far©. 


